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Domindo, comtigo sonho 
bons sonhos...

Uns sonhos azues, dourados, 
risonhos.

Estás no calix das rosas, 
libando.. .

No fino brilho dos astros 
brilhando.

Ilontem, Zulmira, meu tudo, 
—vê lá ! —

Sonhei:—«Não ha quem te iguale», 
não ha.

Mas sonhos são phantasias 
constantes.

Chimeras azues, douradas, 
brilhantes.

Rcdactor
Frederico A. Pereira de Castro
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ANNIBAL PASSOS

trama da comedia, 
imperador se não

São fumo que se 
em pyra:

Não creias n'elles ; não creias 
Zulmira.

Desconfiar do si mesmo é o primeiro 
passo para a sabedoria. — Lingrée.
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O assumpto que mais tem pren
dido a altenção publica é a via
gem desses infelizes aventureiros, 
entregues á acção dos ventos e 
embarcados no balão «Luzilano».

As bypolheses ontimislas, aven
tadas por uma grande parlé da 
imprensa, acerca do regresso pro
vável dos excursionistas aereos, 
tem apenas — a nosso vêr—uma 
unica justificação, a de procurar 
suavisar a dôr lancinante que por

Sentiu-se invadido por uma imm.ensa 
piedade, por uma immensa indulgência 
para com aquella joven, para com aquel- 
la croança. Ao vêl-a n'aquella posição, 
que a revelava tão pequena, tão frágil, 
teve um pallido sorriso; fez-se paternal. 
Martha tinha frio. — Ellc fechou a ja- 
nella por onde entrava um vento pican
te — pois que o sol havia completamen
te desapparecido por trás da parede. 
Ella ouviu-o andar, ergueu a cabeça, e 
murmurou docemente :

—Perdão !
Pedro voltou-se para ella.
—Martha, disse elle, nós estamos lou-

abrir a porta, de lhe gritar que voltas
se. Mas, o passo do mancebo extin
guiu-se ao' longe.

Então, Martha, sentindo-se só, teve 
medo.

Pareceu-lhe que estava tudo acabado, 
que elle fugira sem esperança de voltar.

A partir d'esse dia, esperou o duran
te longas horas.

Junto do pae indifferente, ao lado de 
Emilia que não adivinhava nada das 
suas angustias, Martha ficava d'ólhos 
pregados no relogio, de ouvido á escuta.

Elles, pela sua parto, aggravavam-lho 
a dôr sem o saber.

— Já ninguém vê o senhor de Fonta- 
leyrac, diziam.

E torturavam-na com perguntas :
—Que tens ?
—Estás doente?
— Estás pallida... Em que pensas?
Martha viveu momentos terríveis, 

concentrada comsigo, sempre com esta 
ideia fixa: —«Não volta mais, acabou».

E’ pena que os homens de pre-
, e. 

muito principalmente a impren
sa, que é a que mais proponde- 
dera no espirito publico, não des
vende a comedia, que não passa 
duma ridícula phantasi.a diplomá
tica.

Todos sabem que o imperador 
Francisco José, cuja bonomia tor 
dos reconhecem, não póde pagar 
a Victor Manuel a visita em Ro
ma. São proverbiaes as boas ro-f 
lações entre a Áustria o o Van 
ticano; e Francisco José, cotnó 
soberano cathotic.o, não poderá vi
sitar a Cidade Eterna sem me
lindrar, ou antes sem se. vêr for
çado a cortar as relações com 
um dos imperanlcs — Pio X ou 
Victor Manuel.

Diz-se que a diplomacia estuda 
um meio que permitia a, Fran
cisco José pagar a visita que ou- 
tr’ora lho fizera o rei Humberto, 
sem melindrar o Vaticano.;. Para 
isso o imperador faria duas vi
sitas a Roma, sondo a primeira 
consagrada ao Quirinal, e a se
gunda expressamente destinada á 
visita do Papa.

Eis aqui o 
cujo papel o 
prestará a desempenhar.

Como nação amiga, a cujo mo- 
narcha está ligada a nossa famí
lia real pelos laços de proximo 
parentesco, desejamos á Italia a 
mais breve solução da melindro
sa questão diplomática que se nos 
afigura prestes a expludir.

certo ha-de feriras familias des
ses mallogrados viajantes.

Em nossa opinião (oxalá tives- 
I semos a satisfação de reclificar a 
i noticia) estamos sem duvida em 
I presença de um desastre, que deve 
| servir de exemplo para a autho- 
I ridade restringir semelhante gene- 
i ro de sport.

Que o homem da §ciepcia sa
crifique a vida cm prol da huma
nidade, como por exemplo o cli
nico nas suas experiências c no 
seu laboratório, está bem, admit- 
te-se; mas que um' sugeilo qual
quer sem conhecimentos scientifi- 
coS alguns, scin outro predicado, 
sem outra competência senão a da 
temeridade, tome a tarefa arris
cadíssima de dirigir um acrostato, 
missão essa, que exige muitos e 
fundos conhecimentos, tal nos pa
rece esta a maior velleidade fin 
de siícle.

Pergunta-se :
E será bastante que um só in

divíduo tenha competência para 
dirigir um acrostato ?

Não lerá elle o companheiros 
de luctar com muitíssimas contra
riedades atmosphericas ?

Se o principal dirigente de re
pente adoecer, não deverá haver 
quem o soccorra e não deverá 
haver quem competenlemenle o 
reveze e dirija o balão ?

E- claro que é á authoridade a 
quem compete saber :

1. °—Se o acrostato é dirigível c 
se a sua construcção.satisfaz ás exi
gências da sciencia tíaquella parte.

2. °—Se os viajantes são ou não 
competentes para dirigir o aeros- 
lato.

3. °—Sc algum d’elles. está sujei- 
■ to ou não ao poder paternal ou
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compaixão, a um instincto cavalheiresco 
que, mais tarde, fatalmente havia de la
mentar. Pense no futuro que lhe prepa
ra essa sua generosidade. ..

Deteve-se um instante e, em seguida, 
proseguiu :

—Eu tinha razão ha pouco, meu po
bre amigo, em afastal-o de mim, c, pa
ra si, seria melhor ter partido quando 
eu lh'o dizia. D'esta maneira, teria con
servado de mim uma recordação terna 
—a recordação d'uma amizade femeni- 
na—mesclada com algumas saudades..,

Martha não acabou porque as forças 
a abandonavam.

Pedro quiz insistir, então, para reno
var o seu offerecimento. Mas ella em- 
púrrou-o para a porta, quasi o poz fóra.

Todavia, quado o viu no limiar, pres
tes a desapparecer, não teve a coragem 
do sacrifício inteiro, da renuncia total, 
absoluta.

—Pense bem, repetiu ella.
Aquillo era permittirlhe que voltas

se, que lhe trouxesse ura dia a palavra 
definitiva de perdão, de rehabilitação. 
que faria d'ella, outra vez, «uma mu
lher».

Pedro foi-se embora. Ella sentiu-o 
afastar-sc, com um furioso desejo de

As academias das differentes ci
dades da Italia não cessam de ex- 
hibir manifestações violentas con
tra a Áustria, manifestações que 
tendem a invadir o elemento po
pular, podendo atlingir propor
ções gravíssimas.

A causa de laes manifestações 
conhece-se : é o velho ódio con
tra a influencia da Áustria ; o 
pretexto é a falta de cortezia do 
imperador Francisco José em não 
pagar a visita a Victor Manuel.

Estamos persuadidos de que o 
governo italiano não é connivcn- 
te em taes manifestações ; mas a 
altitude aliás anormal dos aca
démicos, reprimida a tempo evi
taria á Italia difficuldades políti
cas muito prováveis. Manifesta
ções d’aquella natureza bem de
pressa se convertem numa ques
tão internacional.

Além d’isso, os estudantes le
vados irrefleclidainente pelo sen
timento da chamada solidarieda
de académica e o povo ignaro, 
que não conhece a gravidade de 
taes manifestações, vão ateando 
o incêndio que não sabem nem 
podem extinguir. Toda a respon
sabilidade do excesso de patrio
tismo que a população anonyina 
da Italia manifesta para vingar .o 
seu rei do desprezo com que ap- 
parentemente é traclado por Fran
cisco José, ha-de o governo ac- 
ccital-a, não porque lhe pertença, 
mas sim por que não soube con
jurar o mal a tempo.

cos. A vida da familia não póde ser fe
chada, a dois seres, por uma falta que 
para nenhum d’olles é uni crime.

Fel-a levantar e continuou :
— Sou eu que lhe peço perdão, Mar

tha, por ter sido violento, ainda agora. 
E supplico-lhe que esqueça este arre
batamento, que esqueça também essa 
scena horrivcl, tudo que se passou enT 
tre nós desde que lhe disse que a amo. 
D'este triste dia, retenha apenas a mi
nha supplica... consinta em ser minha 
mulher.

Ella deitou-lho um olhar admirado, 
cheio d’um infinito reconhecimento, e 
agitou-a um prolongado frémito.

—Oh!... balbuciou ella.
E não encontrou nenhuma palavra 

mais para lhe agradecer.
Mas voltou a si, n’ura instanto.
Acabava de comprehender que não 

devia ser menos generosa do que elle.
—Pedro, eu não posso.. .. protestou 

ella, e não devo acccitar a rehabilitação 
que me offerece. Pense bem... ámanhã 
talvez que se arrependesse...

Elle quiz interrompel-a.
—Não, continuou ella, não posso... 

não devo acceitar o seu sacrifício; por
que o senhor, agora, obedece a uma

' | pondcrancia moral e política,
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Fallecida—Luiza da Silva, inventarian- 
te um dos herdeiros João José Peixoto, da 
freguezia de Prado (Santa Maria).

Escrivão do. 3.° oflicio, sr. Feio.

Fallecido — Francisco Soares, iuvenla- 
rianle a viuva Anna Itosa Fernandes, da 
freguezia de S. Miguel de Prado.

Escrivão do l.° oflicio, sr. Faria.
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i cóncc- 
sr. go- 

ser en- 
i pecuá

ria para providenciar.
Parece que não se trata da fe

bre aphlosa.

CONVITE
Os abaixo assignados promo

vem, para snffragar a alma do 
saudoso Conselheiro Antonio Al
berto da Rocha Páris, a cele
bração de offleios solemnes na 
egreja parochial de S. Miguel de 
Sontello, ás 11 horas da manhã 
do dia 11 do corrente, e, con
vidam seus amigos e do suffra- 
gado a que se dignem assistir 
á fúnebre commomoração.

Villa Verde, 5 de Dezembro 
de 1903.
Abb.a Anlonio J. Alves Ferreiro, 

Gaspar V.de Souza e Castro 
José Fernandes
Adelino de Brito Ferreira 
Henlo José d'Araújo 
Manoel Anlonio Nogueira 
Albano Ferreira Rodrigues 

d'Almeida
Francisco de Freitas Souza 

e Brito
José Joaquim Antunes da 

Costa Lobo
João Augusto d'Araújo 
José Maria de Souza 
Anlonto José de Souza 

Parocho José Luiz da Motta Abreu 
Padre José Manoel de Macedo 
Padre Avelino Lopes Pojeira.

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Celori- 
de Basto e carlorio

Fi
nos
por 

que o
mo-

As propostas,' que serão 
em caria fechada, abrir- 
se-hão ás dez horas da 
manhã d> referido dia 28, 
na secretaria da adminis
tração do concelho, onde 
serão prestados os escla
recimentos necessários.

Administração do con
celho de Villa Verde, 3 
dezembro de 1903.

O Administrador do concelho, 
Amaro d'Azevedo Araújo Gama.

desconhecida na gado bovino c 
suino, a qual viclfma os animaes 
atacados cm 24 horas.

O sr. administrador do 
lho participou o fado ao 
vernador civil, a fim do i 
viado alli o entendente de 

para providenciar.

------ «soz»-------

Paíius automóveis
Pretende-se que um engenheiro 

brilannico acaba de inventar uns 
patins automóveis dc rodas.

Se a ideia de tal invento se ef- 
fectua, o problema da locomoção 
geral está resolvida com a maior 
simplicidade.

Deverá ser um regalo calçar uns 
patins c deixarmo-nos correr por 
ahi fóra sem o trabalho sequer de 
mover os pés.

Affirma o inventor quo poderá 
obter uma velocidade de 25 kilo- 
melros por hora, isto é, cinco ve
zes superior á dos míseros peões.

O poor, se. pega a moda, são os 
abalroamentos !

Segundo o convite que adiante 
publicamos, uma commissão de 
rev.°‘ parochos d’estc arcipresta- 
do, amigos do finado conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha Páris, 
mandam celebrar exéquias solem
nes, suffragando a alma do cx- 
lincto, pelas 11 horas da manhã 
do dia 11 do corrente, na egreja 
parochial de S. .Miguel de Sontello.

Recrutamento militar

co 
do escrivão .José 
gueiredo d’A breu, 
autos (Texecução 
custas e sellos 
Ministério Publico 
ve contra José Anlonio 
Gonçalves Barbosa, ca
sado, proprietário, da 
frpguezia de São Mi
guel de Prado, d’esta 
comarca de Villa Ver
de, e auzente em par
te incerta, correm édi
tos de sessenta, dias a 
citar o referido execu
tado para pagar no car
lorio do mesmo escri
vão a quantia de reis 
115720, proveniente de 
sellos e custas devidas 
ao tribunal da Relação 
do Porto, respeitante 
aos autos de appella- 
ção civil em que foi 
appellanle o mesmo 
executado e appelladas

tutela, para que alguém tome a 
responsabilidade precisa.

Era islo ou cousa semelhante o 
que a authoridade deveria fazer 
d’ora avante com respeito a der
rotas aereas.

No proximo numero tencionamos 
inserir um bem redigido artigo so
bre a «Aeroslação» do nosso illus- 
trado collcga Julio Gama.

No dia 13 de dezem
bro corrente, pelas 11 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
d'esta comarca de Vil
la Verde, entram em 
ptaça e serão arrema
tados por metade do 
seu valor, os prédios 
abaixo descriplos per
tencentes ao cazal do 
finado Francisco José 
Vieira, morador que foi 
em Duas Egrejas, em 
virtude do deliberado 
pelo respectivo conse
lho de família, cujo pro- 
ducto, livre de contri
buição e mais despe- 
zas, é para pagamento 
de passivo e custas do 
casal do finado; e os 
prédios são os seguin
tes :

O juiz dc direito, 
1649 N.' Souto..

O escrivão
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

pação e morada dos mancebos pa
ra d este modo não serem autuados 
na multa que por lei lhes é desti
nada, quando não cumprirem aqucl- 
la obrigação.

('rime grave
No commissariado de policia, em 

Braga, foi depositada queixa, por 
Emilia d’Abreu, solteira, do largo 
da Deveza, freguezia de S. Laza- 
ro, arguindo Domingos Maia, em
preiteiro d’estradás, natural de S. 
Pedro d Esquciros, d’esle concelho, 
d’um grave crime do incesto, na 
pessa d uma filha da queixosa e do 
arguido, crime praticado em G»dc- 
çoso, comarca de Montalegre, onde 
o referido empreiteiro se encontra.

A rapariga, que tem 16 annos, 
fugiu para Ruivães, a pé, vindo 
d alli para aquella cidade no carro 
da carreira.

Pelo exame medico a que. foi 
submettida a menor, constatou-se 
a existência do crime, com aggra- 
vjjnles.

Ao sr. administrador de Monta
legre foi dado-conhecimento do re
pugnante attentado.

Doença no gado
Na visinha freguezia dc Geme, 

tem-sc manifestado uma doença

O M. Publico (como representante legal 
do Abbade de Cabanellas), contra Jerony- 
mo Fernandes d'Araújo, da referida fre
guezia.

Escrivão do 5.® oflicio, sr. Guimarães.

Os mancebos recenseados no 
corrente anno c apurados para o 
effectivo, mas que por excederem 
o contingente foram transferidos 
para a 2.a reserva, deverão ir ás 
commissões do recenseamento, a 
fim de vêr se foram chamados co
mo supplenles, em virtude de le
rem faltado alguns dos recrutas 
proclamados.

•
Os mancebos que no corrente 

mez completam 19 annos de idade, 
c que no anno de 1904 são recen
seados para o serviço do exercito 
e armada, tem que, por si ou pes
soas de suas famílias, comparecer 
desde já nas respeclivas regedorias 
das freguezias onde nasceram, afim 
d’ahi prestarem os necessários es
clarecimentos sobre o estado occu-

espaço do vinte dias a con
tar do dia oito e a en
cerrar no dia vinte oito 
do corrente, para a ar
rematação que neste ul
timo dia lerá logar, do 
fornecimento da suflicicn- 
te illuminação das cadeias 
(festa comarca, por tem
po de um anno, desde o 
primeiro de janeiro a trin
ta c nm de dezembro de 
mil novecentos e quatro.

As propostas, que serão 
em carta fechada abrir- 
se-hão ás dez horas da 
manhã do referido dia vin
te oito do corrente, na 
secretaria da administra
ção do concelho, onde se
rão prestados todos os es
clarecimentos necessários.

Administração do con
celho de Villa Verde, 3 
de dezembro dc 1903.

O Administrador do concelho, 
Amaro d’Azevedo Araújo Gama.

EDITAL '165S 
Concurso para a arrema

tação do fornecimento 
de sustento aos presos 
indigentes nas cadeias 
d esta comarca de Villa 
Verde
Perante o Administrador 

do concelho de Villa Ver
de, e nos lermos do re
gulamento das cadeias ci
vis dc 21 de setembro de 
1901, e das condições e 
clausulas elaboradas e su
periormente approvadas,— 
acha-se aberto concurso 
por tempo dc vinte dias 
a contar de 8 c a ter- 
minsr em 28 do corren
te, para a arrematução do 
fornecimento do sustento 
dos presos indigentes nas 
cadeias d'esta comarca, pelo 
tempo de um anno, des
de o primeiro do janeiro 
a trinta c um de dezem
bro dc mil novecentos e 
quatro.

Anna de Andrade e 
outro ou no mesmo pra
zo nomear bens á pe
nhora para esse paga
mento sob pena de se 
devolver ao exequente 
o direito de os nomear 
e seguir os lermos da 
execução.

EDITAL (1654
Concurso para a arrema

tação do fornecimento 
de illuminação nas ca
deias d’esta comarca de 
Villa Verde.
Perante o Administrador 

do concelho dc Villa Ver
de, nos lermos e para os 
effeitos do regulamento das 
cadeias civis dc 21 de se
tembro de 1901, e dc con
formidade com as condi
ções c clausulas superior
mente approvadas, acha- 
se aberto concurso, por

O dia de honlem apresentou-se 
Verdadeiramente tempestuoso. Mui
to vento, -acompanhado de' fórtes 
bátegas dc agort e muito frio.

------------------------. .--------------------

Campo do Corlinhal 
de Cima, no logar da 
Silva, (Testa freguezia, 
de lavradio, e agua de 
lima e rega, tem um 
pedaço de terreno pe
gado com arvores avi- 
dada.s em direção ao 
norte, até ao rego que 
conduz a agua que cae 
de cima d outro prédio 
e entra em praça no 
valor de 905500 reis.
Campo do 'Conselhei

ro, conhecido também 
por Campo do XeiIão, 
composto de «luas lei- 
fase um camareiro, nó 
logar da Silva, da mçs- 
ma fregueziá, de lavra
dio com vidonho,. e 
agua de lima e rega, 
com a obrigação de 
pagar annualmenle202 
litros 584 millililros de 
milhão, feijão e cen
teio, e metade do vinho 
que produzir, e entra 
em praça livre dos res- 
peclivos encargos, no 
valor de 1415500 rs.

Pelo presente são ci
tados os credores in
certos do casal inven
tariado, para dediisi- 
rem os seus direitos 
denti-o do praso legal, 
pelo carlorio do quar
to oflicio.

V.de
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Éditos de 30 diasCOVCURSO

rocede por

1647

Arrematação

Éditos de 30 dirs

temente robustos; I buição de registo

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

1—
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serão arrematados pe
lo maior lanço offere- 

duo, e que são suíficien- eido, livre de contri- 
' - * — I buição de registo e

No dia 20 do pro- 
ximo mez de Dezem-

4.° Certidão de folha i 
corrida passada no re
gisto criminal da co
marca da sua. natura
lidade;

õ.° Certidão de que 
estão izentos do servi
ço militar;

6.° Atlestado de bom 
comportamento passa
do pela junta de pa- 
rochia e administrador 
do concelho. ..

Villa Verde 23 de no-
•jufe, de lavradio e vi-

Verifiqnci
O juiz dc direito,

O escrivão 
Antonio Ignacw Machado Bran 

dão.

. Comarca de Villa 
Verde

Éditos, de 30 dias ,
No inventario por 

obito de Izabel Maria 
Vivas, viuva, morado
ra que íoi na fregue
zia de Barbudo, cor
rem éditos de 30 dias 
a citar José Antonio, 
solteiro, maior, neto da 
finada, João Antonio 
Vivas, solteiro, maior, 
filho da finada, auzen- 
tes nos Estados Uni
dos do Brazil èm par
te incerta, e Narciso 
da Silva, maior, sol
teiro, neto da finada, 
auzente na cidade do 
Porto, em parte incer
ta, para todos os ter
mos do inventario até 
final. 
1644)

Pelo juizo de direito 
d esta comarca e car
tório do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario orphanologico 
a que se p 
obito de Maria Josefa 
A ranjo, viuva, morado
ra que foi na fregue
zia de Turiz, desta co
marca, nos termos e 
para os effeitos do §. 
3.° do artigo 696." do 
Codigo do Processo Ci
vil, correm éditos de

interessados Antonio 
Gonçalves Murça e Ma
noel Gonçalves Murça, 
ambos solteiros, maio
res auzentes em parte 
incerta nos Estados- 
Unidos do Brazil, afim 
de assistirem a todos ■ 
os termos do referido 
inventario, e deduzirem 
o seu direito, queren
do, sem prejuízo do seu 
regular andamento, até 
final.

Por este juizo e car
tório do escrivão abai
xo assignado, nos ler
mos e para os fins do 
§ 3.° do artigo 696.° 
do Codigo do Proces- 
so Civil, correm éditos

Cabanellas, por execu
ção por sellos e custas 
que lhe promove o Mi
nistério Publico, cujos 
bens são os seguintes:

Leira do Penasco, de 
lavradio, no logar da 
Veiga, de Cabanellas.

Leira da Veiga de 
São Gens, allodiaes e 
ambas da mesma fre
guezia.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos para os 
termos da arrematação.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

Verifiquei, 
O juiz de Direito, 

N. Souto.

mais despezas os pre- 
diop seguintes :

Bouça de Penencos, 
de matto e pinheiros, 
no sitio deste nome, 
freguezia de São Ma-' 
mede dEscariz, forei- ■ 
ra á camara mimici-,. 
pal deste concelho, com 
25 réis em dinheiro, e 
laudemio da quarente
na, no valor de, livre 
do fóro, de 48$263 rs.

E o cortelho de Re-

donho, no sitio d’este 
nome, freguezia de São 
Martinho dEscariz, fo- 
reiro ao PaçodeFrei- 
riz com 67 litros 528 
millilitros de milhão e 
laudemio da quarente
na, no valor, livre do 
fòro, de 34$125 rs.

Prédios estes perten
centes ao casal da fi
nada Bernarda da Sil
va, casada, moradora 
qtie foi em São Ma- 
mede dEscariz, confor
me o resolvido e delir 
berado no respectivo 
inventario.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do cazal 
inventariado para de
duzirem seus direitos 
dentro do prazo legal,

la Verde, e cartorio do j 
escrivão do quinto offi-1 
cio, no dia 13 de de-1 
zembro proximo, á por
ta do tribunal judicial, 
por onze horas da ma-, 
nhã, entram em praça 1 
por qualquer preço ps 
bens penhorados a Iza-1 trabalho diário e assi- 
bel Lopes, viuva e -fi-: 
lhos, da freguezia.de'

1640) O escrivão
Francisco Assis de Faria.

de trinta dias, a citar 
os interessados Manoel 
de Souza, solteiro, mai
or, e Francisco de Sou- 
zaj solteiro, de 18 an- 
nos d’edade, ambos au
zentes em parle incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, afim d’assis- 
tirem a todos os ter
mos e deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
inventario a que se pro
cede por obito de seu 
pae Manoel José de 
Souza,- mórador que foi 
na freguezia de Sào 
Miguel de Prado, (fes
ta comarca, sem pre
juízo do .seu. regular 
andamento até final.

Verifiquei,
O juiz de-direito, 

1646) N; Souto.
Ó escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa

Éditos de 30 dias
Pelo juizo1 de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es- 
crirão do quinto offi- 
cio, eorréni éditos de 
trinta dias, citando o 
legatario e crédor Do
mingos José Aífonso, 
negociante, morador na 
rua dos capellistas da 
cidade de Braga, e bem 
assim os credores — 
Mezarios da Confraria 
do Espirito Santo, de 
Nogueira, da comarcã 
de Braga, para dedu
zirem os seus direitos 
no inventario de maio- 
res a que se procede 
por obito de Domingos 
José de Souza, mora
dor que foi pa fregue
zia de Moure, desta 
comarca.

Verifiquei, '' 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães. . i

COMARCÃ DE ~
VILLA VERDE 

Arrematação
Pelo juizo de direi-

A camara municipal 
do concelho de Villa 
Verde devidamente au- 
ctorisada, faz publico 
que se acha aberto con
curso, pelo praso de 
30 dias a contar na 
publicação deste no 
«Diário do Governo», 
para o provimento de 
sete lugares de canto
neiros municipaes, sen
do quatro de serviço 
permanente e tres em 
dias alternados, com o 
vencimento de 180 rs. I trintas dias a citar os 
diários.

Os concorrentes de
verão apresentar na 
secretaria da camara, 
dentro do referido pra
so, os seus requerimen
tos, que serão feitos e 
assignados pelos inte
ressados, documenta
dos nos termos do de
creto de 24 de Dezem
bro de 1892 e do arti
go 2.° do regulamento ~ - 
de viação municipal des
te concelho, a saber:

l.°—Attestado dum 
empregado technico de 
obras publicas do Esta
do ou Município em ser
viço, certificando a sua 
aptidão e capacidade 
para bem desempenhar

to da comarca de Vil- j-.as obrigações do seu
cargo;

2. " Certidão de idade,
mostrando não terem 
menosde21 annosnem bro, por 11 horas da 
mais de 40 ; | manhã, á porta do tri-

3. ° Attestado de que , bimal judicial desta co- 
não padecem moléstia i marca de Villa Verde, 
que os impossibilite do

Comarca dc Villa 
Verde

Arrematação

No dia vinte do pro
ximo mez de dezem
bro, por 10 horas da 
manha, á porta do tri
bunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de, por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inventario 
a que se procede por 
obito de Maria There- 
za Domingues, mora
dora que foi na fregue
zia d’Oleiros, d esta co
marca, e para paga
mento do passivo e cus
tas do mesmo inventa
rio, se leem de arrp 
malar e serem entre
gues a quem maior 
lanço offerecer, acima 
da sua avaliação, fican
do, porém, a contribui
ção de regisiò por in
teiro, a cargo dos arre
matantes, os seguintes 
prédios :

Uma morada de ca
sas e eido junto, sitas 
no logar da Lamella, 
freguezia d’Oleiros, seu- 
do as casas torres, com
postas de cosinha, sala, 
varanda e cobertos, e o 
eido de lavradio e vi- 
donho, de natureza de 
prazo, foreiro a Manoel 
Antunes d'Araújo Li
ma, com o foro an- 
nual de 67 litros 528 
millil. de milho grosso, 
avaliadas em 209$500

Leira de Ferreiros, 
de lavradio e vidonho, 
sita no sitio assim cha
mado, fréguezia d’Olei- 
ros, avaliada em reis 
725140.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1645) N. Souto.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca dc Villa

Verde

vembro de 1903.
O presidente,

Monsenhor Dom Francisco de
Souza Menezes. (1639

pelo cartorio do quar
to officio.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1643) N. Souto.



FOLHA DE VILLA VERDE

NOV ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

LIVRARIA AILLAUD

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO

u

1641)

ASSIGNATURA PERMANENTE

a esta

MACHINA

Comarca de Villa 
Verde

RUA DO OURO,242, 1 ."-LISBOA

Acceitam-se corresponderdes em toda a parte.

REVOLTA DO PORTO 
cm

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA
da

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal, 
Jogar do Bom Retiro, 
—Villa Verde.

que até hoje se tem publicado

abrangendo todas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com ........... . 
e o retrato do insigne professor FERIIE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,— Fort

DO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

Por T. L1NO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

a da, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni- 
ceas gravuras; ou n tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo [ Tc.n? mensal .eis 30g

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car
tório do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Josefa 
d’Araújo, viuva, mora
dora que foi na fregue- 
zia de Turiz, desta co
marca, nos termos e 
para os fins do §. 4.° 
do artigo 696." do Go- 
digo do Processo Civil, 
correm éditos de trin
ta dias a citar a cre
dora Irmandade do Es
pirito Santo, da fre- 
guezia de Nogueira, da 
comarca de Braga, pa
ra assistir a todos os 
termos do referido in
ventario deduzindo n’el- 
le os seus direitos, que
rendo, sem prejuizo do 
seu regulai andamen
to, até final.

Verifiquei.
O juiz, de direito, 

N. Souto. 
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

A COLLEGÇAO POPULAR

Adolphe «riJnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por raez

60 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
0 ma’ trágico o emocionante dos roo nces até hoje publica

dos por esta empreza ! Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, do Conspirador , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
l.uctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e tuysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
hor conduz a seção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil ptospeclos illustrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TKATMS PBilTICO M ffllflCiÇ» 
fiue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo; 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria* 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos 
c aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir c 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemént6 

-.ática, profusamente illuslrada com gravuras elucidativa;, constituindo

c guia mais completo de fabricantes de vinhos,
...... - em portuguez

industria agrícola e 

extenso texto, 73 gravuras

Brindes a todos os angariadores d’assignnlnras nas condiçõo 
dos prospoclos. Acceitam-se correspondemos n‘esta via.

Pedidos aos editores BELEM A C.®, rua do Marechal Salda- 
naa.62, — Lisboa.

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilato.

«0 Filho dc Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramento exeepcional pelo seu grande 
merãcimento, em edição de luxo de grande formato, egunl á 
edição ftanceza LTNFANT DU BON D1EÚ, resolveram allefar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderim 
ulilisaras magnificas gravuras quo compram ao editor franceza

3 folhas illustradas com 3 gravuras o uma capa, 60 rs. por 
seiuano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem dc vasco da Cama á índia

Descripçào illustrada com os retratos d’l?|-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de IBclcm

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco cfasciculos, ao preeo 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
radores, 29, Liaboa, o á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua do Santa Calhanna, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eiu casa dos agentes.

Avulso SO réis, pelo correio €5 CJ* réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ®/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0;’ dé 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
o na casa editora ,,

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e cartoriodo 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando Ben
to Luiz Maurente e 
mulher, auzentes, em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, afim dassistir a to
dos os termos até fi
nal do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Homão Maurente, mo
rador que foi na fre- 
guezia de Barbudo, sem 
prejuizo <l.o seu regu
lar andamento.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1642) N. Souto.
O escrivão, 

Gaspar Emílio Lopes
Guimarães.

Villa Verde—Officina d’impressilo do Sá Pereira —1903

Administrador, Bernardo A. de Sá 1’eretra

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e Monge
por j .

ANTGNIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu v “'lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e rev oducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

I

0 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos portoguezes no Oriento. A 1.® e a 2." eomplelamcn 
tamente se exgotoram em menos de um antro, ehegnnde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou soja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illuslrada do «Século», rua Foriuosn, 43 
—Lisboa.


